 “Fiquei sabendo vagamente da morte de Osama Bin Laden a partir de rápidos comentários de clientes. Resolvi assistir ao Jornal Nacional para ver as notícias e fiquei realmente chocado com a forma que o assunto foi tratado. A morte era anunciada com um sorriso no rosto por simplesmente todos os repórteres, lembrava muito as coberturas festivas, como os carnavais, as vitórias esportistas, as festas de rua. As palavras "celebravam”, "festejavam” e "comemoravam” eram constantemente citadas e fiquei me perguntando se era realmente de uma morte que aquelas pessoas estavam falando. Em nenhum momento ninguém falava sobre como era um sintoma doentio a comemoração em praça pública de um assassinato. Ou de até que ponto aquele comportamento era ético? 
...Assistindo, só conseguia me lembrar das antigas cerimônias de execução da Idade Média, ou mesmo as provocadas pelos regimes radicais como o Talibã, tão criticada pelo mundo "civilizado” ocidental, no qual o povo festejava os assassinatos, daquele que, por algum motivo, eles consideravam inferiores a si.” (Daniel Welton)
 
 
O Dicionário
 
           A palavra dicionário deriva do latim medieval dictionarium, que por sua vez vem do latim dictio = ação de dizer.
           Dicionários há vários: o geográfico – dos acidentes geográficos; o biográfico – com nomes de pessoas famosas; os especializados, como os de sinônimos e antônimos, assim com os de expressões idiomáticas, de termos antigos ou de gírias; não nos esqueçamos dos muitos bilíngües. Há até o Dicionário das Plantas Úteis do Brasil e das Exóticas Cultivadas, e outros mais.   
         Quando eu pequeno, houve uma onda de charadas, palavras cruzadas e palavras enigmáticas no pequeno Calado – quase todo adulto que eu conhecia entrou na onda - às vezes até crianças... menos eu que sou zero nisso. Mamãe gostava e sabia decifrar as charadas e as palavras enigmáticas – apesar do pouco tempo disponível, era uma craque! Tia Dedê, até o fim da vida, além de saber bem, era viciada em todas elas!
         Indo a um sebo, encontrei e comprei, por uma bagatela, o raríssimo Dicionário Dissilábico Inverso, edição única de 1952, contendo 48.153 vocábulos e locuções dos principais léxicos usados em charadas e palavras cruzadas - compilado pelo Coronel do Exército Laurentino Lopes Bonorino. Pena que mamãe não esteja entre nós para usá-lo.
         Pesando alguns quilos, vi, reparei, gostei e comprei o Webster’s Third New Internacional Dictionary, em um volume, um dicionário inglês com mais de 400.000 verbetes – em português não há com tantos glosários. Ficou em minha biblioteca por um longo período e pouquíssimo uso. O Webster's e o Oxford são os dois maiores dicionários gerais da língua inglesa.
         Acertei na mosca ao dar o Webster’s a meu genro Sérgio e à minha filha Fernanda, dois estudiosos do idioma. Precisavam ver as caras de satisfação dos dois ao receberem o presente – só mesmo usando todas as palavras do Dictionary para descrevê-las! 
         Com tantas quantas palavras para a descrição das caras do Sérgio e da Fernanda, usaria para a de admiração e contentamento da Lú – Ana Lúcia do Darcy – quando o João Pedro e o Luis Filipe, meus netos, passaram-lhe às mãos os inúmeros volumes da História da Arquitetura – em meu poder há mais de trinta anos.
 
         Livro – um ótimo presente!... Retribuído com muitos sorrisos!     
 
         “Dicionário – Livro sem enredo nem personagem que serve para mostrar a extensão de nossa ignorância.” (Desconheço o autor)
 
                   Benedito Franco
 
 
Os Amigos (EEUU e UE), apoiadores e aproveitadores dos ditadores mulçumanos, se debandaram para a oposição - desconfiaram que o povo se revoltaria com tantos desmandos, e por tanto tempo... Mui amigos...
Qualquer dia desses o povo inglês se cansa dessa Corte nababesca e babilonesca... (BF)
